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Terminou a reunião da Comissão Misla Luso-Moçambicana
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- admiüiu António de Almeida
' Portugql encsrq com oberturq q
,suq evenluol porticipoçoo no olorgo-
'rnento do proiecto do barrqgem de
Cqhoro-Bqssq Norte - disse ontem
em Lisboo o secretúrio de Estodo do
Tesouro, Ãntonio de Ãlmeido.

Ãntónio de Ã,lmeidq, que Íolcvc
:no encerromento dq reuniqo de dois
diqs do Comissqo Misto Luso-Mo-
çomb iconq  sobre  Cqhorq -Bqssc r ,
qcrescentou qu€ io l  port ic ipoção
seró encqrqdo no ômbito do rendibi-
lidode do projecto.

O olorgomento dq borrogem de
Cqhoro-Bqsso esto qvqliqdo em ceÍ-
cs de cem milhoes de contos.

Estq reuniqo Íoi o primeiro encon-
tro entre os dois principois pcrrceiros .
do profecto, depois dcr qssinslurcr do
scordo triportido com o ÃÍrico do Sul
no possodo dio 2 de Mqio, nq cidqde
do Cobo. :

Ã protecçóo e reparoçco dos li-
nhqs Íoi o ospecto mqis mcrrcqnte
deste encontro - disserom Íontes
dqs duos delegoçoes.

À reuniso sgorq concluídcr visou
iguolmente o troco de iníormoçoes
sobre o esquemq de deÍeso dcrs li-
nhos que estó o ser goronlido pelo
Alricc do Sul e lror Moçccnbique.

'Neste mom.ento, ' .23 postes de

. trons;rcrtg dg.pjgÍgio estào no chõo,

mcrs o guqse totslidade do linho eslá
sob controlo - dissercm lonies prô
xirnqs do reuniõo.

A construçqo do centrsl de Chibo-
le'e o pedido de reservs de energio
do complero por parte de Moçombi-
que Íorom outros ospectos <rbordo-
dos neslq reuniôo.

À delegoçáo moçcmbicqnq Ío i
cheÍiodq pelo ministro dq Indústrio,
Àntónio Brcnco, e integrovq, pcÍct
olém de vários técnicos. o emboixq-
dor de Moçambique em Lisboo. Jooo
Boptisto Cosme.

Pelo porte portugueso qssistirom
<ros trqbolhog, p<rÍcI olém do cheÍedq
delegoçoo, técnicos ligodos cro em-
preendimento e o embqirodor em
Moputo, Psulouro dqs Neves.

O ministro do lndustriq moccmbi-
cano conÍirmou gue o'ÁÍrico ão Sul
está q Íornecer os meios logísticos e
Moçcmbique 0's humquos pqrq gq-
rontirem q deÍesq dos cercq de 700
quilómetros dB Ìinho cm território
moçcmbiccno.

Ao obrigo do ocordo existente
parq q deÍesq do empreendimento,
de cujo energio eléctrico o.{Íricq do
Sul é o principcl consumidor, Pretó-
riq estó o contribuiÍ pdrct a protecçôo
das linhos - indicou o ministro,.cm
conlirmoçoo de noticicrs que.no últi-

.mo Íimde-semcms hcrviqm surgido
em olgumas ccpitais qÍricanos.

Ãliós, a protecçoo e fepqração
dqs linhqs de Cohorq-Bossa e do
plcrno pcrs s construção de umq se-
grundo centrsl noguele ponto do rio
Tambeze, desto r'êz nq mcrgem nor-
te, constituírcm os qssuntos msis im-
portcrntes deb<rtidos nq reunião.

. Portugol poderú vir o oceitcn a
ideio de novq centrsl desde que Íi-
que demonstrqdq cr ut i l idqde dq
mesm<r - indicou à Imprensd o se-
cretário de Estodo do Tesouro.

Portugol, que engucmto potêncic
odministrqnte de Moçombique ontes
de 197{, levantou o barrogem de Cq-
horo-Bssso, conlinuq rr 6er o princi-
pol proprietúrio do empreendimento
ê soÍre enormes prejuízos sempre
que nõo é possível 

-vender 
energio de

ló pcro c Repúblicq dq AÍricq do SuI.
Nessq bcse, núo lendo sido oindo

indemnizodo de tudo oguilo que gas-
tou pcro construir q centrol Sul, o
Estqdo português encqro normol-
mente com cepticismo os plonos mo-
çombiccnos de umq novq centrol em
Ccborq-Bossq, obrc que segundo
Àntónio de Ãlmeidc poderio vir q ser
orçodo no equivolente q mqis de 100
tnilhoes de contos.


